
A Sociedade Egípcia



A sociedade egípcia era fortemente hierarquizada.
Pode bem representar-se sob a forma de uma
pirâmide, cujo topo era ocupado pelo faraó, senhor
de todos os poderes:
• Governava o Egito;
• Comandava o exército;
• Chefiava os sacerdotes;
• Administrava a justiça.

Era considerado pelos seus súbditos o deus vivo, filho
de Rá, deus do Sol.
O seu poder era incontestado e considerado de origem
divina.
Por esta razão se diz que o faraó tinha um poder
sacralizado.

Tutankamon
XIV a. C.



Símbolos do poder faraónico

Serpente sagrada

Símbolo de
protecção do faraó

Barba postiça

Símbolo de força
e divindade.

Ceptro

Símbolo da
condução
suprema do
povo egípcio.

Chicote

Símbolo de
justiça

Nemes

Toucado com abas
simétricas que
caíam sobre os
ombros.



Abaixo do faraó estava a família real: a mãe, as
esposas e os filhos.
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Nefertari
Esposa de Ramsés II

Khaemuaset
Filho de Ramsés II

Ramsés II teve mais de 150 filhos!Ramsés II teve mais de 150 filhos!
Nefertiti, esposa de Amenófis IV
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Existiam depois outros estratos: sacerdotes, nobres, funcionários do  faraó e escribas.Existiam depois outros estratos: sacerdotes, nobres, funcionários do  faraó e escribas.

Nobres Sacerdotes

Escribas

Os nobres e altos funcionários eram os grandes administradores de terras e os
chefes militares.
Os sacerdotes asseguravam, em nome do faraó, o culto dos deuses e
administravam os bens do templo.
Os escribas dominavam o complexo sistema de escrita e, por isso, exerciam
cargos administrativos e de confiança, como os de magistrados, contabilistas e
inspetores.
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Soldados

Pertenciam a um escalão
intermédio. Garantiam a
defesa do território.

Por vezes, o faraó doava-
lhes terras.



Comerciantes e artesãos: negociavam, por conta do faraó ou dos nobres, os excedentes
agrícolas ou os produtos artesanais, que eram transformados nas oficinas reais. Só muito
raramente exerciam a sua profissão por conta própria.



Camponeses
Constituíam quase 90% da população.
Cultivavam as terras do faraó, dos templos
e dos nobres, a quem entregavam a quase
totalidade das colheitas.
Levavam uma vida dura e miserável.



Na base da pirâmide estavam os

escravos.  Ocupavam-se nos

trabalhos domésticos, como

criados das famílias poderosas,

trabalhavam nas minas e nas

pedreiras, bem como nos

trabalhos agrícolas.


